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O MDB vai contar com 
Gláucia Schumacher 

em 2026?

- Nos próximos 10 dias, a equipe da Houer Consultoria, contratada pela 
Caixa Econômica Federal, estará em Lajeado para realizar diagnóstico 
detalhado da estrutura atual da iluminação pública. A avaliação faz 
parte da futura Parceria Público e Privada iluminação.

- Sobre a consultoria da Houer, serão mais de 300 pontos avaliados 
em todos os bairros de Lajeado, passando por parques, praças e 
locais com potencial para iluminação especial, como a Casa de 
Cultura e a Ponte de Ferro. E aqui deixo uma provocação: seria 
importante iluminar ainda mais as margens do Rio Taquari, nas 
proximidades das marinas.

- Aliás, a Amturvales e os governos municipais de Lajeado, Estrela e 
Cruzeiro do Sul devem observar com muito mais carinho o trabalho 
realizado pelas marinas. São centenas de embarcações com potencial 
recreativo, turístico e esportivo à disposição do Vale do Taquari.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Alvo constante de vereadores 
do MDB lajeadense, algo natural 
em se tratando de oposição, a 
prefeita Gláucia Schumacher 
(PP) conquistou 20.767 votos 
para deputada estadual em 2022, 
e 21.535 votos na eleição muni-
cipal de 2024. Ou seja, a segunda 
mulher na história a assumir a 
prefeitura de Lajeado possui um 
capital político interessante para 
auxiliar os futuros candidatos a 

deputado estadual e federal na 
região. E, também, para os pos-
tulantes ao cargo de governador e 
vice-governador. Diante disso, e 
das constantes críticas políticas e 
- por vezes - pessoais por parte de 
alguns vereadores emedebistas, 
fi ca a pergunta: será que o MDB 
de Gabriel Souza vai receber o 
apoio da prefeita da principal 
cidade do Vale do Taquari em 
2026? Aguardemos!

ELEIÇÕES 2026

Maturidade
de Germano precisa 

servir de exemplo

Prefeito de Imigrante e Coorde-
nador Regional do MDB, Germa-
no Stevens (MDB) é o exemplo 
a ser seguido por muitos líderes 
partidários e pré-candidatos. E eu 
explico. Em janeiro deste ano, e 
diante de um possível ruído entre 
prefeitos da região alta e baixa do 
Vale do Taquari, Stevens decidiu 
não levar adiante a candidatura 
a presidente do Consisa e, desta 
forma, o prefeito de Vespasiano 
Correa, Tiago Michelon (PL), foi 
eleito por consenso. Nos meses 
seguintes, Stevens passou a ser 
ventilado como possível pré-
candidato a deputado estadual. 
Novamente, e com muito diálogo 
e diplomacia, ele abriu mão do 
sonho para apoiar o companheiro 
de partido e prefeito de Muçum, 
Mateus Trojan (MDB), e, assim, 
evitar qualquer ruído regional. 
E agora chegou a hora de outros 
líderes e coordenadores regionais 
seguirem o mesmo – e prodigioso 
– caminho. 

O governo de Lajea-
do confi rmou o nome 
do novo Secretário de 
Obras (Seob). Sem 
fi liação partidária, 
Genésio Kamphorst é o 
escolhido pela prefeita 
para substituir Fabiano 
Bergmann (PP), o popular 
“Medonho”, que deixou a pasta 

no fi m de setembro em 
meio às denúncias de 
supostas irregularida-
des em obras e serviços 
custeados pelo muni-
cípio. Ele já exercia a 
função de diretor da 
pasta desde julho de 

2025, é graduado em Gestão de 
Recursos Humanos, e já atuou 

em empresas como Minuano, 
Neugebauer e Bremil. Também 
inicia na Seob o novo diretor de 
secretaria, o engenheiro civil 
Gilmar João Fachini, que já atuou 
como Secretário de Planejamen-
to de Encantado e possui expe-
riência na fi scalização de obras e, 
também, em investimentos para 
drenagem urbana.

En� m, o novo Secretário de Obras

Lucchese se aproxima de
deputados federais (e partidos) 

Pré-candidato a deputado 
estadual, o empresário Roberto 
Lucchese ainda não defi niu – ou 
ofi cializou – o partido pelo qual 
concorrerá em 2026. Ele está 
muito próximo do MDB, e há 
quem diga que a decisão precisa 
ocorrer até o fi m da próxima se-
mana. Entretanto, a agenda dele 

em Porto Alegre, ontem, 
mostrou que o futuro postu-
lante à assembleia gaúcha 
não parece muito preocu-

pado com siglas partidárias. Em 
poucas horas, ele visitou os de-
putados federais Luciano Zucco, 
o pré-candidato do PL a gover-
nador do RS; Alceu Moreira, um 
dos principais líderes do MDB 
no Estado; e Lucas Redecker, 
ainda no PSDB. “É o Vale no 
centro das pautas”, avisa.
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HORÓSCOPO

LIBRA: Amizades e projetos 
coletivos movimentarão esta 
semana, que trará maior par-
ticipação social e motivação 
nas atividades de grupo.

ESCORPIÃO: Atualize seu 
portfólio, conduza conversas 
decisivas e proponha metas em 
etapas. No amor, franqueza com 
ternura transformará padrões. 

ÁRIES:   A expectativa por uma 
aprovação ou viagem poderá 
causar inseguranças. Mantenha 
a fé e não desista facilmente.
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TOURO:  Um toque de beleza 
na casa ou pequena reforma 
renovará a alma e fortalecerá 
a autoestima. Cuide do seu 
núcleo e preze a privacidade.

GÊMEOS: Um conteúdo auto-
ral, palestra ou reunião poderá 
render convites valiosos nesta 
semana. No amor, palavras cari-
nhosas fortalecerão a união.

CÂNCER: Conforto e estabilida-
de serão o foco principal nesta 
semana, que será positiva em 
negociações de trabalho e nos 
cuidados de saúde. 

LEÃO:   Envolva os � lhos ou o 
par num plano de mudança 
ou de viagem e dê o primeiro 
passo sem atropelar o tempo 
das outras pessoas.

VIRGEM:  Termine o que � cou 
pausado e aproveite esta semana 
para ampliar as comunicações, 
motivar a equipe, rever amigos e 
colocar a conversa em dia. 

SAGITÁRIO:  Uma viagem 
ou aprovação em um curso 
marcará o início de um novo 
ciclo em sua vida. 

CAPRICÓRNIO: Hora de desa-
celerar, fazer um balanço dos 
últimos tempos e se fortalecer 
interiormente. 

AQUÁRIO: Confraternizações, 
convites de amigos e abertura 
social agitarão o clima nesta 
semana e trará oportunidades 
de expansão no trabalho.

PEIXES: Inseguranças 
sobre o futuro pedirão 
atitude e foco nas relações 
pro� ssionais.

35ª EDIÇÃO

Rústica de  Natal reúne 
mais de mil atletas

Com largada no Parque 
Ney Santos Arruda, 
evento integra o Natal 
no Coração 2025 e 
destaca participação 
crescente, histórias de 
dedicação e clima de 
confraternização entre 
atletas e comunidade

Maira Schneider
mairaschneider@grupoahora.net.br

LAJEADO 

A 35ª Rústica de Natal de 
Lajeado tomou conta 
do Parque Ney Santos 
Arruda na manhã de 

domingo, 7, reunindo mais de 
mil atletas entre corredores e 
caminhantes. O evento integra 
a programação do Natal no 
Coração 2025 e é promovido pela 
Prefeitura de Lajeado, por meio 
da Secel, em parceria com o Sesc 
Lajeado.

Neste ano, a largada e a 
chegada ocorreram no próprio 
parque, com provas divididas em 
três modalidades: corrida adulto, 
corrida kids e caminhada, em 
percursos que vão de 400 metros 
a 10 quilômetros. A corrida adulta 
e a caminhada iniciaram às 7h, 
enquanto a prova infantil come-
çou às 8h45.

A prefeita Gláucia Schumacher 
destacou o clima festivo que mar-
cou a manhã. “Fomos presentea-
dos com um dia lindo, correndo à 
beira do rio Taquari. É um evento 
que agrega mais pessoas a cada 

Evento movimentou as ruas de Lajeado, com grande adesão de participantes

MAIRA SCHNEIDER

edição, não só corredores, mas 
também quem vem torcer.”

Entre os participantes, histó-
rias de dedicação e longevidade 
no esporte chamaram atenção, 
como a de Penteado, ex-atleta que 
acumula três décadas de pre-
sença na rústica. “Participei 30 
vezes, sempre chegando entre os 
primeiros. São 60 anos de treino. 
O asfalto para Carneiros eu gastei 
três vezes”, brincou.

Celebração
O clima de celebração também 

marcou a participação do ilopoli-
tano Denis Dorigon, bicampeão 
da prova. “Muito bem organiza-
da. É o segundo ano que venho e 
fui campeão novamente. A prova 
é puxada, tem uma subida forte, 
mas é divertida. Trouxe mais gen-
te da turma, fi z novos amigos. O 
resultado é segundo plano, o prin-
cipal é a amizade”, disse. Agri-
cultor, ele treina entre cinco e seis 
vezes por semana, acumulando de 
80 a 90 quilômetros semanais.

A programação do Natal no 
Coração segue até o dia 23 de de-
zembro, também no Parque Ney 
Santos Arruda.

GLÁUCIA 
SCHUMACHER

PREFEITA

É um evento que 
agrega mais pessoas
a cada edição.”

OBITUÁRIO
SILVINO SALING, 89, faleceu 
ontem, 8. O velório ocorre na 
Capela Velatória de Colinas. O 
sepultamento ocorre hoje, 9, às 
10h, no Cemitério Católico de 
Colinas.

ANA ELISABETA MOSSMANN, 
73, faleceu no domingo, 7. O 
sepultamento ocorreu no Cemitério 
Municipal de Canabarro, em 
Teutônia. 

IVONE FRANCISCA PINTO 
PEREIRA, 92, faleceu no domingo, 
7. O sepultamento ocorreu no 
Cemitério Municipal de Taquari.

HELENA JACINTA GERHARDT, 
73, faleceu no domingo, 7. O 
sepultamento ocorreu no Cemitério 
Católico de Bom Fim, em Cruzeiro 
do Sul.

IRIA TEREZINHA SCHUSTER, 
74, faleceu no domingo, 7. O 
sepultamento ocorreu no Cemitério 
Católico de Alto Arroio Alegre, em 
Santa Clara do Sul.

WILMA NOLL, 89, faleceu no 
domingo, 7. O sepultamento 
ocorreu no Cemitério Evangélico de 
Vila Terezinha, em Venâncio Aires.

VERA BEHMER HINNAH, 
74, faleceu no domingo, 7. O 
sepultamento ocorreu no Cemitério 
Evangélico Paz, em Teutônia. 

LOURDES MARIA TORRIANI, 
84, faleceu no sábado, 6. O 
sepultamento ocorreu no Cemitério 
Católico de Bom Retiro do Sul.

DARCI NICOLAU KRAEMER, 
81, faleceu no sábado, 6. O 
sepultamento ocorreu no Cemitério 
Católico de São Rafael, em Cruzeiro 
do Sul. 

NILVA DE VARGAS OLIVEIRA, 
74, faleceu no sábado, 6. Os atos 
fúnebres ocorreram no Crematório 
Regional Kist, em Venâncio Aires.

NADIR ANTÔNIO PRETTO, 
83, faleceu no sábado, 6. O 
sepultamento ocorreu no Cemitério 
Santo Antão, em Encantado.

MARIA THEREZINHA 
CONSTANTIN, 90, faleceu no 
sábado, 6. O sepultamento ocorreu 
no Cemitério Católico de Nova 
Bréscia.

RENATO PEREIRA, 91, faleceu no 
sábado, 6. O sepultamento ocorreu 
no Cemitério Municipal de Taquari.

IRINEU NEUBERGER, 72, faleceu 
no sábado, 6. O sepultamento 
ocorreu no Cemitério do Centro de 
Paverama.
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Por que somos de 
direita ou esquerda?

Geralmente 
tendemos a 
basear nossa 
posição em algum 
aspecto prático 
peculiar de cada 
um dos espectros”

Lajeado prepara leilão da 
antiga sede do Daer

Na última década, para além de discussões  polarizadas sobre 
o estado do nosso clube de futebol do coração, a posição 
política de cada um de nós passou a fazer parte do nosso 
cotidiano. Porém, ao contrário do que acontece na maioria 

das vezes quanto a nossa preferência clubística, na política, essas razões 
não as temos muito claras.  

Geralmente tendemos a basear nossa posição em algum aspecto práti-
co peculiar de cada um dos espectros. Como quando dizemos “ sou de di-
reita por que acho que o Estado não tem que ser tão onipresente e forte” 
ou “sou de esquerda porque nela se preocupam mais com distribuição 
direta de renda”. Entretanto, raramente nos damos conta que por trás 
desses aspectos mais sobrenadantes da questão, nas raízes da discussão 
está um confl ito de visões sobre a própria natureza humana.

Há quase 40 anos, na tentativa de se aprofundar no tema, um dos 
grandes pensadores dos nossos tempos, o hoje já nonagenário afro-ame-
ricano Thomas Sowell se debruçou sobre o assunto no seu livro “Confl ito 
de Visões - Origens Ideológicas das Lutas Políticas”, obra esta que muito 
agrega na tentativa de responder a nossa pergunta.

Para o autor americano, essas visões são as raízes, a base do iceberg 
que estão por baixo de uma superfície, e são as moldadoras silenciosas 
dos nossos pensamentos, aquilo que percebemos ou sentimos antes de 
construirmos qualquer raciocínio sistemático . Visões seriam as bases 
sobre as quais as teorias se constroem.

E quais seriam essas visões que originariam, futuramente, as dife-
renças do espectro político que 
vemos hoje? Para Sowell, o 
principio da divisão politica está 
na visão confl itante da natureza 
humana,  para qual a dividiu em 
dois grupos: visão restrita e irres-
trita. As capacidades e limitações 
do homem seriam vistas em ter-
mos radicalmente diferentes  por 
aqueles cujas teorias fi losófi cas, 
politicas ou sociais explícitas se 
baseassem em uma ou noutra 
visão.

Na restrita, as limitações 
morais do homem em geral e seu 
egocentrismo em particular não 
são lamentadas nem vistas como 
coisas a serem modifi cadas . O 
desafi o moral e social funda-
mental consistia em se fazer o 
melhor possível dentro dessa limitação, em vez de gastar energias em 
uma tentativa vã e sem sentido de mudar a natureza humana . Ela se foca 
em averiguar como os desejados benefícios morais e sociais poderiam 
ser produzidos de forma mais efi caz dentro daquele limite. A marca da 
visão restrita é que ela lidaria mais com trocas e incentivos do que com 
soluções. 

Já na irrestrita, o comportamento moral e socialmente benéfi co 
poderia ser obtido com  a compreensão e a inclinação do homem para tal 
fi m. O homem era capaz de sentir diretamente as necessidades de outras 
pessoas como mais importantes que as próprias e agir. O homem é 
perfectível, poderia alcançar diretamente o que para os restritos somente 
o seriam de forma indireta. A ideia de que o potencial é muito diferente 
do que o real, que se pode aprimorar a natureza rumo e este potencial, ou 
que tal recurso pode ser desenvolvido ou descoberto para que se faça a 
coisa certa pela razão certa em vez de agir por recompensas psíquicas ou 
econômicas, é essencial para este grupo. 

A presença de fenômenos repugnantes e desastrosos exigiria, para os 
irrestritos, explicações e soluções. Já para os restritos, para os quais as 
paixões e limitações do homem são o âmago dos fenômenos, deveria se 
buscar como minimizá-los. Buscar no passado e em toda sua profundi-
dade a bússola das nossas inclinações atuais, entender que não são de 
forma alguma exclusividade do nosso tempo mas sim parte de uma longo  
debate que há muito intriga a forma como nos enxergamos deve ser de 
grande utilidade para compreensão do nosso comportamento hoje.

RODRIGO 
GHINATO 
DAOUD

ARTIGOARTIGO Médico Anestesiologista

HENRIQUE 
PEDERSINI
Jornalista

No primeiro trimestre 
de 2026 o governo 
encaminhará ao 
Legislativo o projeto 

que prevê o leilão, entre outros es-
paços, da antiga sede do Daer, no 
Centro. Quem arrematar a extensa 
área entregará, como contraparti-
da, obras de infraestrutura em es-
paços públicos. O mais provável é 
que seja em pavimentação de vias. 

O local é cobiçado pelo mercado 
da construção civil desde a permu-
ta que envolveu as vias marginais 
da ERS-130 e a nova sede para 
autarquia no bairro Campestre. 

Nos próximos dias, a expectativa 
é que seja concluída a avaliação. 
Em 2021, a estimativa inicial era 
de R$ 15,5 milhões. Cinco anos 
depois há uma evidente valoriza-
ção. No local está previsto ainda o 

alargamento da Travessa Schmidt, 
que liga a rua João Abott à Avenida 
Benjamin Constant. 

Há algumas diretrizes no acordo 
entre o município e a empresa/con-
sórcio que arrematar a área. Um 
dos pontos é a exigência de espaço 
para circulação e aproveitamento 
público, como bar, restaurante e 
similares. Ou seja, não será um 
espaço totalmente privado. 

O que fará Eduardo Leite? 

Sem a possibilidade de disputar uma nova eleição ao governo estadual, 
o futuro do atual governador, Eduardo Leite, é incerto por enquanto. Se 
pudesse escolher livremente, o ex-prefeito de Pelotas não teria dúvida: 
disputar a eleição para presidente. A realidade implica em galgar espaço 
com outros colegas líderes estaduais como Tarcísio Freitas (São Paulo), 
Romeu Zema (Minas Gerais) e Ratinho Jr. (Paraná). Recém-chegado no 
PSD, a busca pelo Senado pode ser a missão de 2026 para Leite. 

É preciso reconhecer o potencial político do primeiro governador ree-
leito da história do RS, com capacidade para articular e colocar dentro do 
governo várias siglas. Por ora, o futuro político do governador gaúcho é 
incerto e carregado de especulações. 

Rapidinho... 
- Na próxima sexta-feira, 12, 
Gláucia Schumacher, assume 
a presidência da Amvat. 
Já a entidade voltada aos 
vereadores, a Avat, não tem 
de� nições sobre o sucessor 
de Daiani Maria (MDB). Pelo 
acordo cabe ao PP a indicação 
do nome. 

- Tarefa árdua tem o 
coordenador regional do 
MDB e prefeito de Imigrante, 
Germano Steffens. A lista de 
pré-candidatos para deputado 
estadual inclui Mateus Trojan, 
prefeito de Muçum e o 
empresário Roberto Lucchese. 
O desafio é permitir todos os 
movimentos sem criar ruídos. 

- Em Encantado, os moradores 
reclamam (e muito) da falta 
de água em bairros atendidos 
pela Corsan/Aegea. O próprio 
Ministério Público local 
manifestou preocupação 
com os problemas que se 
intensi� caram nos últimos 
meses. 


